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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A Organização Mundial da Saúde afirma que não existe definição oficial de 
saúde mental, apesar de que este termo é constantemente utilizado quando se 
pretende descrever um nível de qualidade de vida cognitiva ou emocional. Todavia 
a definição de saúde como “bem estar físico, mental e social” irá delinear as 
perspectivas abordadas aqui neste volume que tem um aspecto multidisciplinar 
por envolver desde os temas mais fundamentados à fisioterapia e nutrição até a 
psiquiatria e musicoterapia.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: No Brasil, a Hipertensão Arterial 
Sistêmica atinge 32,5% de indivíduos adultos, e 
contribui direta ou indiretamente para 50% das 
mortes por Doença Cardiovascular. O estudo 
teve o objetivo de descrever os fatores de risco 
associados à HAS entre os trabalhadores de 
uma Cervejaria de São Luís/MA. Tratou-se 
de um estudo descritivo, retrospectivo, com 
abordagem quantitativa, realizado com 52 
trabalhadores do sexo masculino, utilizando os 
dados secundários presentes nos prontuários 
dos funcionários, com posterior registro em um 
banco de dados no programa Microsoft Office 
Excel (versão 2013) e expressos em valores 
absolutos e relativos através de tabelas. Os 
resultados mostraram maior prevalência de 
HAS nos trabalhadores não tabagistas 57,7% 
(n=30), etilistas 44,2% (n=23), que praticavam 
atividade física 38,5% (n=20), referiram 
dormir bem 42,3% (n=22), apresentavam 
sobrepeso e obesidade 57,7% (n=30), que não 
apresentavam comorbidades 28,8% (n=15), e 
tinham histórico familiar para HAS 55,6% (n=29). 
É necessária a realização de novos estudos 
que contribuam para a identificação de fatores 
de risco associados à HAS entre trabalhadores 
e enfatizam a importância de intervenções 
para a prevenção e controle de riscos, redução 
da morbimortalidade e, consequentemente, 
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redução dos custos com assistência à saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Fatores de Risco. Hipertensão. Saúde do Trabalhador. 

RISK FACTORS ASSOCIATED WITH ARTERIAL HYPERTENSION AMONG BEER 

WORKERS

ABSTRACT: In Brazil, Systemic Arterial Hypertension affects 32.5% of adult individuals, 
and contributes directly or indirectly to 50% of cardiovascular disease deaths. The 
objective of this study was to describe the risk factors associated with SAH among 
workers at a Brewery in São Luís / MA. It was a descriptive, retrospective study with 
a quantitative approach, carried out with 52 male workers, who developed their work 
activities in the referred Brewery, from May to June 2016. Data collection was performed 
through data clinical files used for the periodic examination and the medical reports in 
the staff records. The data collected was recorded in a database in the Microsoft Office 
Excel program (version 2013) and expressed in absolute and relative values ​​through 
tables. The results showed a higher prevalence of SAH in non-smoking workers, 57.7% 
(n=30), 44.2% (n=23), who practiced physical activity, 38.5% (n = 20) (n=30), who 
had no comorbidities (n=15), and had a family history of hypertension, 55.6% (n=29). 
The results support the need for new studies that contribute to the identification of 
risk factors associated with SAH among workers and emphasize the importance of 
interventions for risk prevention and control, reduction of morbidity and mortality and, 
consequently, reduction of costs with assistance to Cheers.
KEYWORDS: Risk factors. Hypertension. Occupational health. 

INTRODUÇÃO

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são consideradas um problema 
de saúde de magnitude relevante, sendo responsáveis por mais de 70% das causas 
de morte no Brasil, contribuem significativamente para o elevado número de mortes 
antes dos 70 anos e perda da qualidade de vida, geram incapacidades e alto grau 
de limitação das pessoas doentes em suas atividades de trabalho e lazer (IBGE, 
2014). 

Dentre as DCNT, a Hipertensão Arterial (HA) tem despertado a atenção da 
saúde pública mundial, por apresentar múltiplos fatores de risco, elevada prevalência 
e curso clínico assintomático e progressivo, o que dificulta seu controle e acarreta 
elevados custos médicos e socioeconômicos (SILVA et al., 2016).

A HA é uma condição clínica multifatorial caracterizada por elevação sustentada 
dos níveis pressóricos ≥ 140 e/ou 90 mmHg, geralmente associada a distúrbios 
metabólicos, alterações funcionais e/ou estruturais de órgãos-alvo, morte súbita, 
Acidente Vascular Encefálico (AVE), Infarto Agudo do Miocárdio (IAM), Insuficiência 
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Cardíaca (IC), Doença Arterial Periférica (DAP), Doença Renal Crônica (DRC), fatal 
e não fatal (SBC, 2017). 

Os fatores de risco para o desenvolvimento da HAS classificam-se em não 
modificáveis: idade, gênero, etnia e hereditariedade; e modificáveis: excesso de peso 
e obesidade, ingestão de sal e de álcool, sedentarismo, e fatores socioeconômicos 

(ANDRADE; FERNANDES, 2016). 
De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a HA é o principal fator 

de risco para desenvolvimento de doenças cardiovasculares (DCV) (OMS, 2016). 
Estudos norte-americanos, realizados em 2015 revelaram a presença de HA em 
69% dos pacientes com primeiro episódio de IAM, 77% de AVE, 75% com IC, 60% 
com DAP, 45% das mortes cardíacas e 51% das mortes decorrentes de AVE fatal 

(SBC, 2017).
No Brasil, dados da Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 

Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL), realizada em 2016, revelaram que em 
uma década, houve um aumento de 14,2% no diagnóstico de hipertensão, passando 
de 22,5% em 2006 para 25,7% em 2016. Quanto à prevalência por capital, o Rio de 
Janeiro – RJ teve o maior índice de diagnósticos (31,7%) e Palmas – TO, o menor 
(16,9%), enquanto São Luís – MA apresenta 18,2% (BRASIL, 2016).

O cuidado continuado aos pacientes com HA constitui um dos principais desafios 
da atenção básica, visto que sua frequência e, habitualmente difícil seguimento, 
exige mudanças de hábitos, comportamentos e vinculação a um serviço de saúde 
que os acompanhe no curso da doença, pois o conhecimento de maior parte dos 
portadores quanto as orientações básicas do tratamento não tem se mostrado 
suficiente para que haja um controle adequado (YOSHIDA; ANDRADE, 2016).

As DCV estão entre as doenças que acometem a saúde dos trabalhadores, 
e segundo a Sociedade Brasileira de Hipertensão, a HA está entre as primeiras 
causas de afastamento do trabalho, temporário ou definitivo (SBH, 2016). Neste 
contexto, a prevenção e o controle da HAS trazem implicações importantes e a 
utilização de novas estratégias e abordagens que identifiquem com mais precisão 
os indivíduos em situação de risco, oferecem benefícios tanto para o indivíduo com 
hipertensão como para a sociedade (RADOVANOVIC et al., 2014).

Diante do exposto, considerando a importância do profissional de enfermagem 
no reconhecimento dos problemas de saúde da população assistida, e a necessidade 
contínua de ações voltadas à prevenção e controle da HAS, o presente estudo 
teve por objetivo, descrever os fatores de risco associados à Hipertensão Arterial 
Sistêmica encontrados entre os trabalhadores de uma Cervejaria de São Luís/MA.
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MATERIAL E MÉTODOS

Tratou-se de um estudo descritivo, retrospectivo, com abordagem quantitativa 
de dados, realizado em uma Cervejaria situada no município de São Luís/MA, que 
atualmente possui o quantitativo de 458 funcionários, sendo 389 do sexo masculino 
e 69 do sexo feminino. O período para a coleta de dados compreendeu os meses 
de maio e junho de 2019.

Foram analisados 458 prontuários de funcionários de ambos os sexos, que 
desenvolveram suas atividades laborais na referida Cervejaria, no período de 
janeiro a dezembro de 2016. 

Em seguida, selecionaram-se apenas os prontuários de funcionários que 
obedeceram aos seguintes critérios de inclusão: idade superior a 18 anos, lotados 
em qualquer área, com diagnóstico confirmado de HAS ou em acompanhamento 
cardiológico por apresentarem parâmetros que, segundo a Sociedade Brasileira de 
Cardiologia, são considerados hipertensão (PA sistólica (PAS) acima de 140 mmHg 
e/ou PA diastólica (PAD) acima de 90 mmHg).

Foram excluídos, os prontuários de funcionários que não preencheram aos 
critérios de inclusão, que estavam afastados, aposentados por invalidez ou haviam 
sido desligados de suas atividades na Cervejaria durante o período do estudo. 

Com isso, chegou-se a uma população de 52 prontuários, de funcionários 
apenas do sexo masculino, com faixa etária entre 25 e 65 anos, sendo 31 com 
diagnóstico confirmado de Hipertensão Arterial e 21 em monitoramento cardiológico 
por apresentarem níveis pressóricos elevados.

A pesquisa ocorreu mediante a autorização do representante legal do 
Ambulatório de Saúde Ocupacional da referida Cervejaria, e a fim de garantir o 
sigilo referente às informações pessoais acessadas e o uso dos dados apenas para 
fins da pesquisa apresentada, elaborou-se o Termo de Compromisso de Utilização 
de Dados (TCUD) que foi devidamente assinado pelos pesquisadores e entregue 
ao setor responável. Além disso, todos os participantes, assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Então, procedeu-se à coleta de dados secundários contidos nas fichas clínicas 
utilizadas para o exame periódico e dos laudos médicos presentes nos prontuários 
dos funcionários, considerando as variáveis relacionadas às características 
sociodemográficas, à saúde e hábitos de vida dos trabalhadores. Para isso, utilizou-
se como instrumento de coleta de dados, um questionário semiestruturado elaborado 
pelos autores.

Os dados colhidos foram analisados e interpretados conforme sua 
especificidade, compilados e apresentados em forma de tabelas confeccionadas no 
programa Microsoft Office Excel (versão 2013) a fim de expressar suas frequências 
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absolutas e relativas.
Atendeu-se aos pressupostos éticos da Resolução nº 466/20127 do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS) (BRASIL, 2012), que regulamenta as pesquisas que 
envolvem seres humanos, de forma a obter a aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade Ceuma, sob parecer nº 
3.354.162/2019 e Certifi cado de Apreciação para Apresentação Ética (CAAE) nº 
12700919.4.0000.5084.

RESULTADOS 

Os resultados apresentados compreendem a avaliação dos prontuários de 52 
trabalhadores, todos do gênero masculino, que exerceram suas atividades laborais 
na referida Cervejaria no período de janeiro a dezembro de 2016.

De acordo com o perfi l clínico dos prontuários avaliados, a prevalência de 
HAS foi de 59,6% (n=31). Entre os diagnósticos confi rmados, apenas 53,8% (n=28) 
realizavam tratamento medicamentoso. Pôde-se observar também que 40,4% (n=21) 
dos prontuários apresentavam reincidências de níveis pressóricos elevados, e por 
este motivo, encontrava-se em monitoramento cardiológico, conforme demonstra a 
Tabela 1.

Tabela 1 – Distribuição do perfi l clínico dos trabalhadores de uma Cervejaria de São Luís - MA, 
2019.

*Tratamento medicamentoso: considerado apenas para aqueles com diagnóstico confi rmado de HAS. Fonte: 
Dados da pesquisa, 2019.

De acordo com as características sociodemográfi cas descritas na tabela 2, 
dos casos de diagnóstico confi rmados de HAS, 34,6% (n=18) eram pardos, 36,5% 
(n=18) estavam na faixa etária entre de 25 a 45 anos, 34,6% (n=18) eram casados 
e 44,2% (n=23) tinham escolaridade superior a 8 anos. 

A análise dos prontuários dos trabalhadores em monitoramento cardiológico 
revelou que, 28,8% (n=15) se autorreferiram pardos, 26,9% (n=14) estavam na 
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faixa etária entre 25 a 45 anos, 28,8% (n=15) eram solteiros e 26,9% (n=14) tinham 
escolaridade superior a 8 anos.

Tabela 2 – Distribuição do perfi l sociodemográfi co dos trabalhadores de uma Cervejaria de São 
Luís - MA, 2019.

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

Com base nos dados demonstrados na tabela 3, observou-se maior prevalência 
de HAS em não tabagistas 57,7% (n=30), etilistas 44,2% (n=23), que realizavam 
algum tipo de atividade física 38,5% (n=20), referiram dormir bem 42,3% (n=22), 
apresentavam sobrepeso e obesidade 57,7% (n=30), que não apresentavam 
comorbidades 28,8% (n=15), e tinham histórico familiar para HAS 55,6% (n=29).

Dos prontuários de trabalhadores em monitoramento cardiológico, 38,5% 
(n=20) não eram tabagistas e consumiam bebida alcoólica, 21,2% (n=11) praticavam 
atividade física, 25,0% (n=13) dormiam bem, 32,7% (n=17) apresentavam sobrepeso 
e obesidade, 38,5% (n=20) não apresentavam comorbidades, e 34,6% (n=18) 
tinham histórico familiar para HAS.

Quanto ao número de fatores de risco autorreferidos nos prontuários, verifi cou-
se que 80,8% (n=42) apresentavam três ou mais fatores de risco associados à HAS, 
destes, 50,0% (n=26) eram hipertensos e 30,8% (n=16) estavam em monitoramento 
cardiológico.
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Tabela 3 – Distribuição dos fatores de risco associados à Hipertensão Arterial Sistêmica 
segundo o perfi l clínico e comorbidades autorreferidas pelos trabalhadores de uma Cervejaria 

de São Luís - MA, 2016.
*IMC: 18,5 a 24,9 (normal), 25 a 29,9 (sobrepeso) e ≥30 (obesidade).

**Comorbidades: diabetes mellitus, dislipidemia, cardiopatia e doença renal.

***Fatores de risco: tabagismo, etilismo, sedentarismo, sobrepeso/obesidade, Diabetes Mellitus/Síndrome 
Metabólica, Dislipidemia, Cardiopatia, Doença Renal e histórico familiar para HAS.

Fonte: Dados da pesquisa, 2019.

DISCUSSÃO

A prevalência de HAS deste estudo foi de 59,62% (Tabela 1), corroborando 
com estudo em que a prevalência foi de 37,7% no sexo masculino (OSHIRO; 
FERREIRA; OSHIRO, 2013). Barbosa et al. (2008) também evidenciaram maior 
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prevalência entre os homens 32,1%. Pesquisa de base populacional, por meio de 
inquérito domiciliar, verificou também uma maior prevalência de HA neste público 
41,8% (JARDIM et al., 2017). 

Com isso, pôde-se notar que a variação entre as prevalências encontradas 
nos estudos citados anteriormente foi de 32,1% a 59,6%, chamando atenção para 
o crescente acometimento por HAS na população masculina e fortalecendo a 
necessidade contínua de ações de prevenção e controle da patologia.

Para Barreto, Matsuda e Marcon (2016), o correto seguimento terapêutico, 
diminui a mortalidade, as consultas de emergência, as internações e os custos 
médico-hospitalares, além de promover qualidade de vida ao paciente e sua família. 

Neste estudo, observou-se que 53,8% (n=28) realizavam tratamento 
medicamentoso e 5,8% (n=3) não aderiram à terapêutica (Tabela 1), enfatizando a 
necessidade de acompanhamento periódico da terapêutica utilizada por todos os 
hipertensos presentes na Cervejaria, visando a prevenção de possíveis complicações 
em decorrência do não uso das medicações.

Em estudo realizado com trabalhadores aquaviários, a maioria dos trabalhadores 
eram homens (78,5%), de cor parda (48,7%), casados (70,3%) e referiram estudar 
até o ensino médio (79,4%), corroborando com os dados apresentados nesta 
pesquisa. Observou-se ainda que em relação à faixa etária, a maioria encontrava-
se abaixo da média de 35 anos (65,18%), o que diverge parcialmente deste estudo, 
do qual a maioria dos trabalhadores estava na faixa etária entre 25 e 45 anos 75,0% 
(n=39) (SILVA et al., 2015). 

Estudo transversal realizado em São José do Rio Preto – SP, também referiu 
maior prevalência de hipertensos casados (63,9%), considerando o grau de 
responsabilidade familiar como possível representação de um fator de risco para 
HAS (CESARINO et al., 2008). 

Em relação ao hábito de fumar, ainda que a associação não tenha sido 
significativa neste estudo, Giorgi (2010) observou que o aumento da pressão 
arterial sistêmica ocasionado pelo tabagismo tem papel importante no aumento 
da morbidade e mortalidade, tanto cardiovascular quanto renal, observadas em 
indivíduos fumantes.

Em uma revisão sistemática sobre os efeitos agudos em longo prazo que o 
álcool exerce em populações hipertensas provindas de várias regiões, observou-
se o consumo de álcool mais prevalente no sexo masculino (15,2%), com relação 
linear positiva ao risco de hipertensão arterial (SOUZA, 2014), corroborando com 
os dados encontrados nesta pesquisa (Tabela 2), onde na maioria dos prontuários 
havia referências de ingesta alcoólica, fator contribuinte ao desenvolvimento e/ou 
agravo da HAS. 

Pessoas com excesso de peso e sedentárias ou com obesidade abdominal e 
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sedentarismo têm chances aumentadas de apresentar HA, quando comparadas a 
pessoas ativas e sem nenhum tipo de obesidade. A magnitude da associação entre 
HA e adiposidade aumenta conforme diminuiu o envolvimento com a prática de 
atividades físicas (TURI et al., 2014). 

Em estudo transversal realizado com profissionais de enfermagem de um 
hospital público do Rio de Janeiro, aqueles que atuavam em turnos apresentaram 
maior prevalência de alteração da pressão no período de sono, hábitos de 
vida inadequados e fatores laborais negatigos, reforçando que esta prática, 
potencialmente, aumenta a vulnerabilidade à ocorrência das DCV (NASCIMENTO 
et al., 2019).

Indivíduos hipertensos tem pior qualidade do sono e esta deve ser investigada 
antes de estabelecer o tratamento anti-hipertensivo, uma vez que a terapia 
farmacológica pode influenciar no desencadeamento de distúrbios do sono em 
indivíduos mais propensos (HANUS et al., 2015).

Apesar de a qualidade do sono interferir consideravelmente na manutenção 
dos níveis pressóricos, pôde-se perceber que na população em estudo esta variável 
não apresentou associação com a HAS (Tabela 3), porém é importante ressaltar 
a necessidade de intervenções por parte da equipe de saúde ocupacional no que 
se refere ao trabalho noturno para aqueles com predisposição ou diagnóstico 
confirmado de HAS.

Malta et al. (2017) observaram que o perfil clínico da hipertensão arterial 
autorreferida por adultos das capitais brasileiras, apresentou um gradiente positivo 
entre o excesso de peso/obesidade e a prevalência de HAS, condição que se 
associa a alto risco de doença coronariana e demanda intervenções adicionais ao 
controle da pressão arterial.

O presente estudo teve algumas limitações por não analisar algumas 
outras variáveis que podem estar associadas à hipertensão, como a dieta e 
circunferência abdominal. No entanto, foi observado grande associação entre o 
sobrepeso/obesidade e a prevalência de HAS, mesmo a maioria dos prontuários 
estudados tendo referência de prática atividade física (Tabela 3). O que sugere a 
prática inadequada ou insuficiente dessas atividades, e aponta a necessidade de 
intervenções relacionadas às mesmas. 

Salienta-se ainda, que cerca de 80% dos hipertensos possuem comorbidades 
e que a simultaneidade de fatores de risco cardiovascular mostrou-se relevante 
para o desenvolvimento de DCV, sendo maior do que a soma dos mesmos tomados 
isoladamente. Assim, a abordagem do hipertenso deve levar em conta características 
de cada indivíduo, como coexistência de outros fatores de risco e lesões de órgãos-
alvo (PIMENTA; CALDEIRA, 2014).

Nesta pesquisa, dos 30,8% (n=16) prontuários em que referiram-se algum tipo 
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de comorbidade (Diabetes Mellitus/Síndrome Metabólica, Dislipidemia, Cardiopatia 
e Doença Renal), 28,8% (n=15) eram hipertensos (Tabela 3), demonstrando a 
relevante associação de comorbidades com a HAS. 

Também se observou que 80,8% (n=42) apresentaram mais de 3 fatores de 
risco associados a HAS, destes, 50,0% (n=26) eram hipertensos e 30,8% (n=16) 
estavam em monitoramento cardiológico (Tabela 3). Tais resultados refletem a força 
da simultaneidade de comorbidades e fatores de risco para o desencadeamento e/
ou agravo da doença entre os trabalhadores.

A história familiar é de grande importância no desenvolvimento da hipertensão, 
e quando os dois pais têm hipertensão arterial, a chance de os filhos ficarem 
hipertensos é maior do que quando apenas um deles é hipertenso, corroborando 
com estudo onde 90,4% (n=47) dos trabalhadores apresentavam histórico familiar 
para a HAS, destes, 55,8% (n=29) eram hipertensos e 34,6% (n=18) estavam em 
monitoramento cardiológico (LOPES, 2014).

O presente estudo não abordou a presença de fatores laborais que estivessem 
associados à HAS, porém os resultados encontrados sugerem uma abordagem 
mais completa na população em estudo, a fim de evitar que as atividades laborais 
se tornem desencadeadoras e/ou agravantes da HAS.

CONCLUSÃO

A Hipertensão Arterial associa-se diretamente às Doenças Cardiovasculares 
e, por apresentar diversos fatores de risco, exige a adoção de hábitos saudáveis 
que contribuam para a manutenção dos níveis pressóricos e qualidade de vida 
dos trabalhadores. Nesse sentido, o profissional de enfermagem deve considerar a 
individualidade, e desenvolver ações que ofereçam condições para uma mudança 
efetiva.

Segundo o perfil clínico e sociodemográfico dos prontuários de trabalhadores 
com diagnóstico confirmado de HAS, foram observadas associações significativas 
entre HAS e cor parda, idade entre 25 a 45 anos, trabalhadores casados, com 
escolaridade superior a oito anos, etilismo, sobrepeso, obesidade, presença de 
comorbidades (Diabetes Mellitus/Síndrome Metabólica, Dislipidemia, Cardiopatia e 
Doença Renal) e histórico familiar. Tabagismo, sedentarismo e qualidade do sono, 
não apresentaram associação à HAS.

Os resultados encontrados reforçam a necessidade de novos estudos 
que contribuam para a identificação de fatores de risco associados à HAS entre 
trabalhadores e enfatizam a importância de intervenções que contribuam para a 
prevenção e controle de riscos, redução da morbimortalidade e, consequentemente, 
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redução dos custos com assistência à saúde. 
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